Semana Universal de Oração – 8 a 15 Janeiro 2012
Introdução

A Aliança Evangélica Europeia pediu às Alianças Europeias Francófonas para escreverem as meditações para a semana de oração em 2012. Então, as Alianças Evangélicas da Bélgica, França (CNEF, Conseil National des évangeliques de France) e da Suíça francófona (RES – Réseau évangélique suisse) decidiram pedir aos maiores colégios Teológicos evangélicos dos seus países para as escreverem. Isto trouxe várias vantagens, incluindo a garantia de que a teologia é muito sã e equilibrada. Esperávamos que aos “profissionais da Bíblia” fosse fácil apresentar a “carne” de um texto em apenas algumas linhas, uma vez que sabem como chegar ao cerne de um texto bíblico. De facto, há outra razão para a nossa escolha, e estamos a enviar uma mensagem subliminar: queremos evidenciar os nossos Colégios Teológicos para que possamos enfatizar quão importantes são na edificação do corpo de Cristo. Queremos que as pessoas que tomam parte na Semana de Oração pensem como poderão apoiar os Colégios e também como podem fazer o melhor uso dos seus recursos. É suposto os cristãos usarem a sabedoria e o discernimento para saberem como agir nos tempos que correm. Mas só poderão fazer isso quando estiverem enraizados na Palavra de Deus.
Por outras palavras, por favor agradeça a Deus pelas mulheres e homens que ensinam a Palavra de Deus nos nossos vários colégios, ore por eles, descubra o que estão a fazer e pergunte-se se Deus quer que passe alguns meses ou anos num deles…
Tema para 2012: Transformados pela vitória do nosso Senhor Jesus Cristo (I Coríntios 15:51-58)

	
	Temas para o dia
	Textos bíblicos

	Dia 1
	Transformados para a vida eterna
	I Coríntios 15:51-58

Isaías 25:6-9

	Dia 2
	Transformados por um Servo Sofredor
	I Pedro 2:18-25

Isaías 53:4-6

	Dia 3
	Transformados enquanto esperamos por Cristo, o Rei
	Salmo 2

	Dia 4
	Transformados, graças à vitória sobre o Mal
	Romanos 12:17-21
Salmo 37:1-11

	Dia 5
	Transformados na paz do Senhor ressurrecto
	João 20:19-23

	Dia 6
	Transformados pelo amor de Deus
	João 15:9-17
I Pedro 4:10

	Dia 7
	Transformados pelo Espírito Santo
	II Coríntios 3:12-18
Ezequiel 37:-1-14

	Dia 8
	Unidos sob o reino de Cristo
	Apocalipse 3:12

Salmo 97


Tema

O tema geral para a Semana Universal de Oração lembra-nos que somos transformados pela vitória de Cristo que reina em nós. Esta “vitória” foi ganha na cruz, foi garantida pela ressurreição de Jesus, e agora todos os crentes podem ser transformados à imagem do seu Rei. Então tornamo-nos uma comunidade transformada pelo amor de Deus. O processo de transformação estará completo no dia da ressurreição de todos nós. A perspectiva da eternidade lança luz sobre a forma como o povo do Reino deve viver agora.
Dia 1 – Transformados para a vida eterna

Leitura principal: I Coríntios 15:51-58

Leitura complementar: Isaías 25:6-9

Meditação

Paulo diz-nos que aqui que nos está a revelar um mistério. No Novo Testamento, um mistério é uma verdade que as pessoas não podem entender usando simplesmente a sua própria inteligência, mas que pode ser revelado por uma palavra profética. E esta é a afirmação de Paulo, saber que todos nós vamos morrer um dia. A esperança do cristão perante a morte não é humana. É a obra e promessa de Deus. Precisamos de olhos renovados para ver e aceitar isto e é também isto que Deus providencia na Sua graça. O Senhor Jesus Cristo dá-nos a vitória! (v.57) Para vencer a morte, Ele primeiro teve que vencer o pecado. É por isto que a Páscoa vem tão pouco tempo depois da Sexta-Feira Santa. Na cruz, o Filho de Deus tomou sobre Si o castigo pelos nossos pecados. Ao fazê-lo, Ele preencheu os requisitos da lei e removeu a maldição que a nossa desobediência tinha trazido sobre nós. Por isso, uma vez que a lei já não está contra nós, estamos libertos do pecado e da morte.
O túmulo vazio naquele Domingo é a garantia da nossa ressurreição. Desde que Cristo ressuscitou fisicamente, temos a segurança de que Deus nos incluiu na Sua obra para restaurar para Ele mesmo a nossa humanidade, em todas as suas dimensões. A partir de agora, estamos a ser transformados espiritual e moralmente. Isso deve incluir todos os aspectos da nossa vida. E na eternidade, os nossos corpos também serão glorificados.
Esta morte da morte na eternidade dá-nos a certeza de que o nosso trabalho não é um desperdício de esforço (v.58). Não é por acaso que, apesar deste capítulo sobre a ressurreição, Paulo escreve muito terra a terra e aborda o tema das ofertas. Nas palavras de Dietrich Bonhoeffer, o teólogo alemão que morreu em resultado da sua oposição aos nazis: “O mundo pode acabar amanhã. Se isso acontecer, então deixaremos de trabalhar por um futuro melhor – mas não antes.”
Ore por

· Vamos pedir a Deus para nos convencer de que Ele ganhou a vitória na cruz, para que possamos manter viva a nossa esperança na morte da morte.

· Vamos pedir a Deus para nos mostrar como o nosso trabalho para Ele deve ser transformado à luz da ressurreição.

· Vamos orar por aqueles que conhecemos que estejam neste momento a enfrentar uma doença terminal, e por aqueles que recentemente perderam um ente querido.

Dia 2 – Transformados por um Servo Sofredor

Leitura Principal: I Pedro 2:18-25

Leitura complementar: Isaías 53:4-6

Meditação

A nossa passagem encontra-se numa secção em que o Apóstolo Pedro lida com o assunto dos cristãos que vivem uma boa vida entre os pagãos, para que “glorifiquem a Deus, no dia da visitação” (v. 11-25). Este bom comportamento vem do temor a Deus (v.17) e corresponde a submeter-nos à vontade revelada do Deus revelado. Uma das formas de se revelar é quando os servos crentes se submetem aos seus senhores, mesmo quando os senhores são difíceis (v.18).
Um dos modelos básicos para o comportamento cristão é o modelo de Cristo o servo sofredor (v. 21b-25). O sofrimento injusto torna-se uma graça para os cristãos que aceitam sofrer porque estão a fazer o bem, se for para o bem da vontade de Deus (v. 19-20).
Pedro baseia as suas palavras no texto de Isaías 53. Isto tem duas faces – o modelo de como Cristo se comportou face ao seu sofrimento injusto, e a salvação que vem do sacrifício de Cristo.

A primeira parte recorda-nos que a imitação de Jesus Cristo se baseia na nossa obediência à vontade de Deus revelada. Isto significa ser como Cristo o servo sofredor, vivendo uma vida justa, sem violência nem vingança, livre das garras do pecado. Os cristãos tentam fazer o que está certo, e colocam as suas vidas nas mãos do Pastor e Guia das suas almas.

A segunda parte sugere que não podemos andar nos passos de Cristo por meio do nosso esforço pessoal, mas apenas pela graça de Deus, como demonstrado pela obra única e salvadora de Cristo na cruz.
Nos nossos relacionamentos uns com os outros e com outras igrejas, dentro da nossa missão ou da nossa organização, por vezes temos de suportar um tratamento injusto, e ainda assim servir com gentileza e humildade. Estamos prontos para aceitar estas coisas sem confusão se isto significa que o evangelho pode continuar, se é para a glória de Deus?
Ore por:

· Vamos orar para que, pela graça de Deus, sejamos transformados diariamente à semelhança de Cristo para que possamos viver boas vidas, mesmo que isso significa sofrer injustamente.
· Vamos orar para que, estando conscientes da pessoa e da obra de Deus, possamos andar de acordo com a Sua vontade na Igreja e no mundo, e ter o Seu Evangelho e a Sua glória como prioridades nas nossas vidas.
· Vamos orar pelas pessoas (que conhecemos) que são discriminadas ou negligenciadas porque querem seguir a Cristo.

Dia 3 – Transformados enquanto esperamos por Cristo, o Rei
Leitura: Salmo 2

Meditação

Os governantes mundiais trabalham em conjunto para destronar o “Ungido de Deus” (1-2). Pedro e João aplicam estes versículos às autoridades romanas e judaicas que se uniram para matar os cristãos (Actos 4:25-27). O Senhor ri-se destes projectos humanos. O Seu reino já está instalado “em Sião” (6). O Seu Messias proclama o decreto acerca de Si próprio: “Tu és meu Filho, hoje te gerei”. No Novo Testamento, este decreto estabelece os três papéis do filho: “Profeta, Sumo-sacerdote e Rei (Hebreus 1:5; 5:5; Actos 13:33). A ressurreição mostra a aprovação de Deus à obra redentora de Jesus e fundamenta a Sua autoridade (Actos 13:23-33).
O Messias conquistador receberá as nações por herança, e reinará sobre elas com um “ceptro de ferro” (9; Apocalipse 2:5), uma referência à espada que é a “Palavra de Deus”, do “Rei dos reis e Senhor dos senhores” (Apocalipse 19:13-16; Hebreus 4:12; cf. Isaías 2:2-3). Na Igreja, aquele que vencer, que “guardar até ao fim as minhas obras”, reinará sobre as nações da mesma forma (Apocalipse 2:26).

Os governantes também responderão ao convite de Deus. Submeter-se-ão a Ele e serão instruídos pela Sua sabedoria. Eles servirão e temerão ao Senhor, eles adorarão o Filho e confiarão nele (10-12). Esta é a bênção prometida a Abraão, a bênção da obra de Cristo na cruz, a bênção da salvação (Génesis 12:3; 17:6; Gálatas 3:8,14).
Este Salmo relembra-nos que Cristo reina. Convida-nos a adorar o nosso Rei e a orar pelo Reino vindouro. Enquanto a Igreja espera pelo Seu retorno em glória, continua motivada pelas palavras dos Apóstolos: “É-me dado todo o poder, no céu e na terra. Portanto, ide, ensinai todas as nações… eu estou convosco, todos os dias, até à consumação do século.” (Mateus 28:18-20).
Ore por:
· Neste mundo em que há tanta injustiça, vamos orar pelos líderes, por todos aqueles a quem foi dada autoridade por Deus, por um mundo justo. Vamos orar também para que conheçam a obra de Cristo e estejam conscientes de que servem o Senhor.
· Vamos orar para que cada vez mais pessoas, de perto e de longe tomem “refúgio em Cristo” e encontrem alegria Nele! (12)
Dia 4 – Transformados, graças à vitória sobre o Mal

Leitura principal: Romanos 12:17-21

Leitura complementar: Salmo 37:1-11

Meditação

O texto de hoje realça a noção de vitória no espírito do Novo Testamento. Quando nós, humanos, falamos sobre “conquista”, geralmente evocamos vingança, domínio ou mesmo destruição. Mas no contexto do Novo Testamento, a palavra toma uma direcção diferente. “Conquista” mostra uma qualidade relacionada com o amor e a santidade. Por exemplo, os cristãos perseguidos conquistaram quando oraram por aqueles que os maltrataram. Sempre que vencemos o ódio, a amargura ou a vingança, tem origem na vitória que o nosso Salvador alcançou na cruz sobre o Mal. Pela fé, trilhamos nas pegadas da Sua vitória sem precedentes. No capítulo 8 da carta aos Romanos, e no versículo 37, o Espírito Santo até nos deixou uma palavra “feita à medida”: pela graça de Deus somos mais do que vencedores (“hipervencedores”). Mas esta gloriosa expressão não deve levar-nos a esquecer que apenas estamos associados à vitória de Cristo pelo nosso envolvimento pessoal. Temos que validar positivamente o que Cristo já fez por nós na cruz. Podemos satisfazer-nos com a simples rejeição do mal, quando é muito melhor procurar de forma activa fazer o bem? Será que devemos apenas evitar o espírito de vingança, quando podemos de facto ser uma bênção para aqueles que se consideram nossos inimigos? O programa que Jesus nos deixou é o de vencer o mal com o bem. No Salmo 37, versículos 3 a 5 mostra-nos três atitudes vitais para colocar a vitória em prática: confiar no Senhor, deleitar-se nele e entregar a Ele o nosso caminho. Que seja este o nosso viver hoje!
Ore por:
· Tal como nos ensina a oração do Senhor: “Livra-nos de todo o mal (ou do maligno)”

· “Senhor, pela fé ajuda-me a cortar pela raiz qualquer sentimento errado que venha até mim e me tente conduzir para o mal”
· “Senhor, faz-me um vencedor, no espírito da Tua Palavra”
Dia 5 – Transformados na Paz do Senhor Ressurrecto

Leitura: João 20:19-23

Meditação

Jesus foi morto, está deitado no sepulcro. Os discípulos estão receosos, encontram-se em segredo. Subitamente Jesus vem ao encontro deles, mostra-lhes as mãos, o Seu lado… Mais uma vez os discípulos experimentam gozo, e isso transforma-os.

Em primeiro lugar, o gozo opera através da paz que Jesus lhes dá (v.19, 21). Esta é a paz de que precisam para enfrentarem o mundo hostil, paz porque o Pai e o Filho estarão presentes neles através do Espírito Santo (14:23-31; 16,33). Em segundo lugar, é o Espírito Santo que traz esta transformação sobre os discípulos (v.22). “O Espírito de verdade” (14:17; 15:26; 16:13), o “Conselheiro” (Paracleto 14:16,26; 15:26; 16:7) iria compensá-los pela ausência física de Jesus e capacitá-los para continuarem o ministério de Jesus (14:12-14), e até mesmo permitir que fizessem “coisas maiores” (14:12). O Espírito é o que convencerá o mundo do pecado e injustiça e do juízo vindouro (16:8). Em terceiro lugar, a transformação que ocorre nos discípulos através do dom da paz e do dom do Espírito Santo tem um alvo – é para a missão, para o mandato do v. 21. E a missão é em primeiro lugar e acima de tudo o perdão dos pecados em Jesus Cristo (v. 23).
Só no Pentecostes (Actos 2) os discípulos seriam transformados e a sua missão teria início. Mas Jesus está a antecipar i impacto que as futuras gerações teriam no mundo (17:18-21), porque o Evangelho deve ser espalhado até aos confins da terra (Actos1:8). É por isto que Jesus promete estar presente “até à consumação do século” (Mateus 28:20). Não somos todos evangelistas de renome, mas como crentes, somos todos cheios da paz e do Espírito do Senhor ressuscitado, por isso todos temos de estar envolvidos em anunciar “as virtudes daquele que vos chamou (a todos nós) das trevas para a sua maravilhosa luz” (I Pedro 2:9).
Ore por:
· Agradeça a Deus por ter enviado Cristo ao mundo

· Agradeça a Deus por ter enviado os primeiros discípulos

· Agradeça a Deus pela Sua dádiva de paz e do Seu Espírito

· Ore para que Deus opere em nós de forma a ajudarmos a espalhar o Evangelho até aos confins da terra. Ore para que Deus levante evangelistas; para que todos nós, cada mulher, homem, menina ou menina, coloquemos todos os nossos dons à disposição de Deus para a Sua obra de espalhar as Boas Novas; para que todos sejamos suficientemente corajosos para buscar e agarrar todas as oportunidades para falar em nome de Cristo (ver I Pedro 3:15; Colossenses 4:5-6).

Dia 6 – Transformados pelo amor de Deus

Leitura: I Pedro 4:10

Meditação

O tema de hoje leva-nos para o meio de duas realidades que parecem completamente contraditórias – a humanidade é finita e pecadora, e no entanto, o amor de Deus é imenso. Parece não haver um ponto comum nestas duas verdades opostas, e no entanto elas encontram-se na cruz.
Deus, no Seu infinito amor, transforma pessoas pecadoras para as tornar como Ele. Então, os cristãos têm o monopólio do amor? Certamente que não! Mas o amor cristão é diferente. Vem de Deus e tem como alvo nada menos que a Sua glória no mundo. (João 15:9,12)

O amor de Jesus vem de Deus. O amor de Jesus é puro, altruísta, incondicional, não tendencioso, preocupa-se mais com os outros do que com ele próprio, perdoa tudo, suporta tudo (I Coríntios 13). E o Pai mostrou este amor ao mundo na cruz através do Seu Filho Jesus.
Se Jesus nos ama como o Pai nos ama, precisamos de amar desta forma também. Isto vai muito para além dos nossos sentimentos e emoções humanas. Jesus disse: “Se me amardes, guardareis os meus mandamentos” (João 14:15). Então, amar a Deus é fazer o que Ele diz. Nenhum de nós pode amar a Deus com a mesma paixão e altruísmo que Ele nos dispensa. Mas o que Jesus pede dos Seus seguidores é que demonstrem amor por Ele amando-se uns aos outros. “Amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei… vós sereis meus amigos se fizerdes o que eu vos mando.” (João 15:12,14)

Não há dúvidas quanto ao amor de Deus por nós. Ele provou-o na cruz. Mas o nosso amor por Deus só será óbvio se nos amarmos uns aos outros.
Amar pessoas que não gostam de nós é uma estrada muito acidentada. Mas é essa que Jesus nos pede para percorrermos. Então os cristãos fazem a vontade de Deus amando os outros. “Se me amais, amai-vos uns aos outros.”

Ore por: 
· Vamos orar pelos estudantes de Teologia e ministros em formação, para que não tenham apenas as suas mentes cheias de conhecimento, mas que sejam transformados pelo amor de Deus.
· As pessoas acham a igreja cada vez menos relevante. Vamos orar para que e torne o que deveria sempre ter sido – transformada por Deus e uma testemunha para o mundo.

Dia 7 – Transformados pelo Espírito Santo

Leitura: Ezequiel 37:1-14

Meditação

Tanto para os Judeus como para os Gentios, Paulo é muito claro: “os seus sentidos foram endurecidos”1, há um “véu” sobre os vossos olhos (Efésios 2:1). Apenas um “remanescente” respondeu ao Messias. É nesta resposta, a que chamamos “conversão” que o “véu é removido”. Qual o significado de “véu” e de “véu posto sobre o coração” que aparece seis vezes neste texto? A Lei de Moisés era uma medida temporária enquanto esperavam a revelação do Messias. Foi por isto que Moisés pôs um véu sobre o seu rosto, para simbolizar que a Lei tem um “alvo”2. Tal como Paulo diz: “Cristo é o fim da lei” (Romanos 10:4). Enquanto os judeus mantiverem a sua abordagem legalista, permanecem em escravidão, e falham em entender o verdadeiro significado da Lei (Gálatas 4:24). É o Espírito de Deus que vive em nós que nos traz revelação e transformação interior. É então que nos movemos da escravidão para a “liberdade”. Esta liberdade é libertação da escravidão do pecado e de todas as formas de legalismo. Paradoxalmente, a liberdade significa também sermos “servos de Cristo” (Efésios 6:6). O resultado é que cada seguidor de Cristo é um novo Moisés  com o rosto descoberto, porque o alvo agora foi alcançado. O Espírito de Cristo vive em nós. Os Cristãos estão a ser “polidos como um espelho”.4 Nos dias de Paulo, os espelhos eram feitos de metal muito polido. Aqui “o Espírito do Senhor” está a trazer esta “metamorfose” para nos fazer como espelhos. “De glória em glória”, de transformação em transformação, eu fico cada vez mais perto da “imagem” de Cristo até à ressurreição final.
Um aviso para todos os cristãos! Há milhares de formas de colocar o véu. Todas as formas de legalismo são opostas ao Espírito de vida. A conversão é a única forma de viver a vontade do Pai na prática. Como? “Tudo” o que temos de fazer é buscar o Senhor ao estudar a Sua Palavra, passar tempo com Ele, louvá-lO e glorificá-lO no nosso quotidiano, permitindo que o Espírito Santo nos dirija e obedecendo-Lhe! Se o fizermos, a Sua divina luz brilhará à nossa volta e o espelho ficará cada vez mais polido para reflectir a glória de Deus.

Ore por:
· Que o Espírito do Senhor continue a Sua acção profunda em cada um de nós, como fez na visão dos ossos secos (Ezequiel 37:1-14).
· Vamos permitir que o Senhor lime as nossas imperfeições, para que, tal como os velhos espelhos de metal, sejamos suficientemente brilhantes para O reflectir de forma perfeita.

· Vamos orar para que não deixemos nenhum véu ficar entre nós e a Fonte de toda a vida. Vamos orar pelo conhecimento e pela revelação de Cristo, para que somente Ele possa comunicar pelo Seu Espírito.

· E tal como espelhos, vamos permitir ao Senhor usar-nos para tornar conhecido o alvo de toda a Lei – Cristo o nosso Senhor.

1 Para o verbo, ver Marcos 6:52; 8:17; João 12:40 e Romanos 11:7

2 Alguns traduzem isto como “fim”, mas isso dificulta o encontro do significado

3 Para “liberdade” veja Marcos 8:21; I Coríntios 10:29; Gálatas 2:4; 5:1,13; Tiago 1:25; 2:12: I Pedro 2:16,19
4 Este verbo é usualmente traduzido “reflectir como um espelho”. Propomos uma tradução mais exacta.

Dia 8 – Unidos Sob o Reino de Cristo

Leitura: Apocalipse 3:21

Leitura Complementar: Salmo 97

Meditação

Deixe a mediocridade para trás e junte-se aos vencedores – é isto que Jesus pede à igreja em Laodicéia, a última das Sete Igrejas de Apocalipse. Eram mornos, nem frios nem quentes (Apocalipse 3:15). Isto é demasiado comum nos dias de hoje. Não queremos agitar as águas. Toleramos muito bem qualquer coisa desde que seja para o nosso bem-estar. Mas agindo desta forma é impossível agradar a Deus.
Jesus ameaça “vomitar” a igreja morna. Mas também promete curar e transformar qualquer que recorre a Ele. Não há necessidade de correr pelo mundo à procura de gurus. Cristo está a bater À porta. Pelo Seu Santo Espírito, Ele guia todos aqueles que meditam na Palavra de Deus. Ele devolve-lhes a paixão do primeiro amor.

A mensagem para os cristãos de Laodicéia termina com uma promessa firme, generosa e sólida. “Ao que vencer, lhe concederei que se assente comigo, no meu trono, no meu trono, assim como eu venci, e me assentei com meu Pai, no Seu trono” (Apocalipse 3:21). Todos os que puserem as suas vidas à disposição de Jesus estarão com a equipa vencedora. Milhões de pessoas redimidas de todas as tribos e línguas partilharão a glória de Jesus. Eles juntar-se-ão ao resto da criação em louvor ao Deus Omnipotente (Salmo 97).

Ore por:
· “Senhor, ajuda-me a rejeitar a mediocridade e a auto-suficiência espiritual. Ajuda-me a (re)descobrir quão grande é o Teu amor por mim. Por favor, faz o meu coração ferver por Ti a cada dia.”
· “Senhor, oramos pelas congregações, pastores e cristãos, que perderam a confiança na verdade do Evangelho, e o zelo para te servirem.”

Os nossos maiores agradecimentos a todos os que escreveram as meditações diárias.
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